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2014. 
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Masculinidades no armário  
Debate: SEDGWICK, 2007. Exercício comparativo: DAMATA, 1975; SILVEIRA; SILVA, 
2015. 
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Políticas anais, bixórdia poética 
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GELC/UEFS e 5ª Jornada de Literatura, História e (Auto)biografia do GPbiOH/UESC.  
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Deimopolítica e desbunde: além do arco-íris  
Aula expositiva: Literatura e ditadura cis-hétero-miitar. Debate: AFONSO-ROCHA; 
MITIDIERI, 2019. Exercício comparativo: SILVA, 2003; ISSA; ALVAREZ, 2009. 
 

TEXTOS NA BIBLIOTECA SETORIAL 

ARQUIVOS DISPONÍVEIS ONLINE 

LIVROS A PROCURAR 



 
09 23 nov. Segunda Manhã Ética bixa, espaço (auto)bixográfico 

PEREIRA; MITIDIERI, 2019; VIDARTE, 2007; MOIRA; PEREIRA, 2020. 
 

10 25 nov.  Quarta TARDE Estudos transviades para uma literatura que não ousa dizer seu nome 
BENTO, 2017; p. 243-250; MITIDIERI, 2020; MITIDIERI; CAMARGO; LIMA; 2020. 
 

  

MODALIDADES DE AVALIAÇÃO METODOLOGIA 
Crédito 1 (Exercícios comparativos). 
Crédito 2 (Participação nos debates, avaliação processual). 
Créditos 3 e 4 (Trabalho escrito – versões prévia e final). 

Aulas síncronas, atividades assíncronas. Debates. Exercícios 
comparativos. Sínteses de lives e eventos. Utilização de recursos 
audiovisuais e tecnológicos. Escrita de artigo científico. 
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